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mais de 42 mil Trabalhadores no G2, G3, G8, sindraTar e sindicel conquisTam convenções coleTivas que incluem reposição da 
inflação, 1,31% de aumenTo real e cláusulas sociais. nas empresas dos demais Grupos, é Greve na seGunda-feira. 
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Fernando Haddad reforçou 
que a liberdade está em 

jogo nessas eleições

plenária em defesa 
da democracia 
reúne movimenTos 
sindical e 
sociais na cuT 



Elogio da Ku Klux Klan 1 
O extremista David Duke, ex-líder 
do grupo racista Ku Klux Klan 
nos EUA, elogiou o candidato 
Jair Bolsonaro. “Ele soa como 
nós”, disse.

Elogio da Ku Klux Klan 2 
O grupo a favor da supremacia 
branca, que começou a atuar em 
1865, torturava e matava negros 
em rituais macabros. Também 
era contra imigrantes e judeus.

Temer indiciado 1 
A conclusão do Inquérito dos 
Portos, entregue ao STF traz 
detalhes de um esquema de cor-
rupção liderado, segundo a PF, 
por Temer há mais de 20 anos.

Temer indiciado 2
O esquema teria começado 
quando ele era deputado federal 
por São Paulo.
A PF pediu o bloqueio de bens 
de todos os suspeitos e a prisão 
de quatro deles. 

Horário de verão
O início do horário de verão foi 
definido. Relógios deverão ser 
adiantados a zero hora de 4/11 
em todo o país, com exceção das 
regiões Norte e Nordeste. 
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No dia 12 de outubro, 
os trabalhadores na Rassini 
seguiram para a fábrica, em 
São Bernardo, com seus 
filhos e familiares para um 
Dia das Crianças com brin-
quedos, brincadeiras, cine-
ma, pipoca, algodão doce e 
sorvete. 

O CSE na Rassini, Antô-
nio Elandio Bezerra, o Nan-
do, explicou que o evento foi 
realizado pelo segundo ano 
consecutivo após um tempo 
sem a atividade. 

“Foi uma conquista ter o 
evento de Dia das Crianças 
ao reforçar a parte social en-
tre os trabalhadores e a em-
presa. É uma abertura para 
novos debates”, afirmou. 

“Aproximar a família da 
fábrica, não significa só um 
lanche e uma brincadeira. É 
não deixar a relação capital 
e trabalho tão distante, ain-
da mais em um momento 
de desmonte de direitos”, 
continuou. 

O CSE Lucas Costa Ca-
valcante contou que os 
trabalhadores gostaram 
bastante da atividade. 

“Trazer as famílias para 
participar de um evento 
no ambiente de trabalho 
é um momento de união 
e integração. É uma opor-
tunidade para que uns 
conheçam os filhos dos 
outros e para que as crian-
ças conhecerem o local de 
trabalho dos pais”.

dia das crianças 
na rassini 

reúne 
família dos 

Trabalhadores 
na empresa 

saúde

alTo 
índice de 

cesarianas 
no brasil

Um dos temas do 32º Con-
gresso Mundial de Ginecologia 
e Obstetrícia, realizado no dia 
14 de outubro no Rio de Janei-
ro, foi a redução do número de 
cesáreas no Brasil.

Embora as taxas de cesáreas 
no Brasil venham se manten-
do estáveis nos últimos anos, 
ainda são muito altas no país. 
Somente no Sistema Único 
de Saúde, a taxa de cesáreas 
alcança 42% do total de partos. 
Nos hospitais particulares, os 
números chegam a 80%. A 
média mundial é de 21%, mas 
a OMS preconiza uma taxa 
entre 10% e 15%.

Alguns fatores contribuem 
para a alta taxa de cesáreas no 
país. A primeira é o desejo da 

paciente. Outro ponto é que as 
mulheres estão engravidando 
pela primeira vez tardiamente, 
o que aumenta a chance de 
surgir indicação de cesariana.

Já existem algumas inicia-
tivas para mudar essa taxa, 
como a inserção da enfermeira 
obstétrica e da obstetriz. As 
maternidades brasileiras que 
inseriram estes profissionais 
na equipe, aumentaram em 
8% o total de partos naturais 
em um ano.

Outra ação é qualificar e 
ampliar a atenção obstétrica 
e neonatal em hospitais de 
ensino, universitários ou que 
atuam como unidade auxiliar 
de ensino. Infelizmente muitas 
cesarianas são mal indicadas. 

Elas são agendadas antes de 
a mulher entrar em trabalho 
de parto, o que faz aumentar a 
quantidade de bebês que vão 
nascer prematuros.

A mulher deve ter total 
liberdade de escolher a via do 
seu parto. Porém, por desin-
formação, muitas mulheres 
temem o parto vaginal. A 
maioria delas tem medo da dor 
e de possíveis complicações 
para o bebê, quando na reali-
dade é justamente o contrário: 
o risco de desenvolvimento 
de problemas tanto para a 
mãe quanto para a criança são 
maiores nas cesarianas.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde do Trabalhador 

e Meio Ambiente

escola “dona lindu” abre 
inscrições para cursos na seGunda

Durante a próxima semana, 
de segunda, 22, até sexta, 26, es-
tarão abertas as inscrições para 
os cursos oferecidos pela Escola 
Livre para Formação Integral 
“Dona Lindu”, do convênio 
Sindicato/Senai. As vagas são 
para Desenho Técnico Mecâ-
nico e Matemática Aplicada à 
Mecânica. 

Sócios devem levar carteiri-
nha ou último holerite. Depen-
dentes precisam apresentar a 
carteirinha e último holerite do 

sócio. Para quem já fez algum 
curso na Escola, apresentar o 
certificado de Sindicato e Cida-
dania, válido por três anos. To-
dos devem apresentar RG, CPF 
e comprovante de residência.

As inscrições devem ser 
feitas na secretaria da Escola, 
das 9h às 18h. Av. Encarnação, 
290, na Regional Diadema do 
Sindicato, próximo ao termi-
nal Piraporinha. Informações: 
4061-1048 e smabc.org.br/
formacao.

Terça a Sexta18h às 21h

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO28 vagas

IDADE MÍNIMA 16 ANOS

Terça, Quarta e Quinta

13h às 17
h

MATEMÁTICA APLICADA

À MECÂNICA

32 vaga
s



proposTas 
apresenTadas 

por Grupo
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Convenção Coletiva é aprovada no G3 depois de quatro anos sem acordo. 
G2, G8, Sindratar e Sindicel também conquistam Convenções Coletivas. 

Segunda-feira é greve nas fábricas dos grupos que não chegarem ao acordo.

mais dE 42 mil trabalHadorEs 
conquistam 5 % E cláusulas sociais 

Na noite de ontem, os Metalúr-
gicos do ABC, reunidos em 
Assembleia Geral na Regional 

Diadema, aprovaram o reajuste sala-
rial de 5% negociado pela Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, com as bancadas patronais 
do G3, G2, G8, Sindratar e Sindicel. 
O reajuste representa aumento real 
de 1,31% mais 3,64% de reposição da 
inflação pelo INPC. 

O presidente dos Metalúrgicos do 
ABC, Wagner Santana, o Wagnão, 
ressaltou que o sucesso da Campanha 
Salarial é resultado de muita luta. 

“Fizemos paralisações e assem-
bleias para pressionar os patrões que 
se mantinham resistentes ao acordo. A 
Convenção Coletiva é sucesso à luz das 
trevas que são a reforma Trabalhista e 
a terceirização na atividade-fim. É a 
democratização das relações de traba-
lho, não essa selvageria que reforma 
Trabalhista trouxe”, afirmou. 

As propostas dos demais grupos que 

não chegaram aos 5% em uma única 
parcela foram rejeitadas pelos traba-
lhadores. Confira detalhes na tabela 
ao lado. 

“Os grupos Fundição, Estamparia e 
G10 podem nos procurar até domingo 
para chegar aos 5% e cláusulas sociais. 
Segunda, dia 22, é greve. A luta é de 
todos nós”, chamou Wagnão. 

Para o presidente da FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão, a maior 
vitória foi a conquista do aumento real 
e da Convenção Coletiva com o G3.

“A grande vitória é ter uma proposta 
boa do Grupo 3, mas isso foi graças aos 
trabalhadores, não só aqui do ABC, mas 
em várias cidades do Estado onde hou-
ve pressão. Não tínhamos acordo com 
esse grupo há quatro anos”, declarou. 

“Nos últimos três anos as negocia-
ções foram muito desgastantes, evoluía-
mos até determinado momento, a mesa 
desfazia e éramos obrigados a buscar 
acordos por empresas. Agora, apesar 
do desgaste e toda a dificuldade encon-

trada, chegamos a um entendimento”, 
prosseguiu. 

“Todo o esforço e a luta valem a 
pena quando se tem uma categoria 
igual a essa junto. Cada um contribuiu 
pressionando de alguma maneira, 
seja em assembleia nas fábricas ou em 
conversas nas empresas, o que acabou 
surtindo esse efeito positivo para que 
grupos patronais se movimentassem 
com propostas”. 

Cláusulas Sociais
A respeito das Convenções Coleti-

vas de Trabalho, CCT, Luizão explicou 
que sob enorme truculência patronal 
em pleno uso da nova Lei Trabalhista, 
foram feitas algumas mudanças nas 
Convenções Coletivas vigentes ante-
riormente para garantir a renovação ur-
gente em vista do fim da ultratividade. 

“O que temos hoje de conquistas na 
Convenção Coletiva é motivo de muito 
orgulho”, disse. 

Após a assinatura das CCTs, as cláu-
sulas serão detalhadas na Tribuna.

GRUPO 3
Em 1º de setembro: 5% de re-
ajuste. Vigência das cláusulas 
sociais por 2 anos. 

APROVADA

SINDRATAR e SINDICEL
Em 1º de setembro: 5% de re-
ajuste. Vigência das cláusulas 
sociais por 2 anos. 

APROVADA

GRUPO 2
Em 1º de setembro: 5% de 
reajuste, falta definir vigência 
e detalhar a aplicação desses 
5%. 

APROVADA

GRUPO 8.3
Em 1º de setembro 5% de re-
ajuste. Vigência das cláusulas 
sociais por 1 ano. 

APROVADA

GRUPO 8.2
Em 1º de setembro 5% de re-
ajuste. Vigência das cláusulas 
sociais por 1 ano. 

APROVADA

GRUPO 10
Em 1º de setembro: Só o 
INPC (3,64%) Vigência das 
cláusulas sociais por 1 ano. 

REJEITADA

ESTAMPARIA
Em 1º de setembro: Só o 
INPC (3,64%). 1,5% sobre o 
salário corrigido pelo INPC a 
ser pago em 1º de março de 
2019, como antecipação da 
data base de 2019. Vigência 
das cláusulas sociais por 1 
ano. 

REJEITADA

FUNDIÇÃO
Em 1º de setembro 4% de re-
ajuste. Vigência das cláusulas 
sociais por 2 anos. 

REJEITADA



•	 A zaga de quatro titulares 
do Palmeiras tomou seis gols 
em 20 jogos. Luan e Gustavo 
Gómez jogam o Brasileirão e 
Edu Dracena e Antônio Carlos 
os mata-mata. 

•	 Dirigentes das equipes se-
mifinalistas da Libertadores, 
Palmeiras, Grêmio, River Plate 
e Boca Juniors, firmaram 
compromisso de fair play na 
Conmebol. 

•	 O Tricolor tenta reverter a má 
fase e voltar a vencer. Aguirre 
e a comissão técnica fizeram 
reunião com o elenco. Rei-
naldo, com desgaste, treinou 
separado.  

•	 O São Paulo vive o maior je-
jum do ano em uma sequência 
de cinco rodadas sem vitória, 
com três empates e duas der-
rotas, no Brasileirão. 

•	 O lateral-esquerdo Dodô, do 
Santos, é o atleta com mais 
tempo em linha no Brasileirão 
com 2.520 minutos jogados. 
De 29 rodadas, participou 
de 28. 

Tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

A CUT recebeu a plená-
ria organizada pelos movi-
mentos sindical e sociais 
ligados às frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo, 
que reúne entidades como 
MTST, MST, CMP, UNE, 
CUT, CTB e Intersindical, 
na terça-feira, dia 16, na 
sede, em São Paulo.

Para os dirigentes que 
participaram da plenária, 
a luta é por um Brasil de-
mocrático, com liberdades 
civis garantidas, justiça e 
inclusão social, respeito a 
todos, tolerância, sem vio-
lência nem agressões.

O presidente da CUT, 
Vagner Freitas, reforçou o 
compromisso das entidades 
com a democracia e com os 
direitos dos brasileiros. 

“O momento é de inten-
sificar daqui até o dia 28 a 
nossa presença nas ruas, 
locais de trabalho e todo 
lugar onde o povo está. 
Estamos habituados a de-
fender a classe trabalhadora 
e a democracia. Nascemos 
fazendo isso e não será di-

ferente agora”, ressaltou o 
presidente da CUT.

O candidato à presidên-
cia da República, Fernando 
Haddad (PT), reforçou a 
importância do voto nessas 
eleições.  

“É a causa da nossa vida. 
É a liberdade que está em 
jogo, é a democracia que 
está em jogo, é a dignidade 
humana que está em jogo, 
é o futuro das próximas 
gerações”, afirmou. 

Haddad agradeceu a 
CUT por estar sempre dis-
ponível nos momentos crí-
ticos da história do País e 
também a militância pela 
disposição de luta. Em sua 
fala, fez questão de desta-
car dois agradecimentos: o 
apoio da vice de sua chapa, 
Manuela d’Ávila (PCdoB), 
e de Guilherme Boulos, 
candidato à presidência 
pelo PSOL.

“Quando Lula, em São 
Bernardo do Campo, se 
despedia de nós em um 
momento dramático da 
vida nacional, ele levan-

tou a mão de Boulos e da 
Manuela e falou que estava 
diante do futuro do Brasil. 
E em muito pouco tempo 
vocês dois demonstraram 
a estatura que têm para 
liderar o processo históri-
co da esquerda brasileira”, 
disse aos dois presentes na 
atividade.

Para Haddad, a firme-
za de posicionamento de 
ambos, que se equipara a 
lideranças como Miguel 
Arraes, Leonel Brizola e 
Mário Covas, “que não ti-
tubearam em se posicionar 
em 1989 diante da ameaça 
imposta pelo outro pro-
jeto”, é fundamental para 
que o Brasil não volte aos 
tempos sombrios represen-
tados pela candidatura de 
Bolsonaro (PSL).

“O significado de a elite 
apoiar incondicionalmente 
uma figura como Bolsonaro 
quer dizer que ela está dis-
posta a tudo para evitar que 
o projeto que representa o 
povo e a classe trabalhadora 
volte a governar esse país”.

“é a causa 
da nossa 
vida. é a 

liberdade 
que esTá 

em joGo”, 
diz haddad 

na cuT
Plenária em defesa 
da democracia, dos 
direitos e de Lula 
reúne movimentos 
sindical e sociais na 
sede da entidade 


